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A afirmação dos direitos humanos como desenvolvimento da 
identidade Salesiana  




A questão que nos propomos a desenvolver neste ensaio é a seguinte: Como a 
adoção da afirmação dos direitos humanos contribui para o desenvolvimento da 
identidade salesiana? Para darmos andamento à resposta dessa questão dividiremos este 
trabalho em dois momentos fundamentais: o primeiro tratando da identidade salesiana e, 
o segundo, da afirmação dos direitos humanos. Quanto ao primeiro momento, que 
investiga a identidade salesiana, faremos seu estudo dividindo-o em dois tópicos. O 
primeiro procurará investigar os elementos da fundação e sua relação com a cidadania. 
O segundo tratará dos elementos fundamentais do sistema preventivo, a religião, a razão 
e a ‘amorevolezza’ ou bondade. Procuraremos verificar como esses elementos formam 
um conjunto, um todo que dá sentido às partes que se interpenetram. Quanto ao segundo 
momento, trataremos da questão de como a compreensão e afirmação dos direitos 
humanos contribui para a preservação da ‘essência’ e desenvolvimento da missão 
salesiana. Trabalharemos essa questão primeiramente reportando-nos aos textos do atual 
sucessor de Dom Bosco, Pe. Pascual Chavez Villanueva, procurando mostrar o vínculo 
legítimo com a tradição e seus elementos essenciais. Depois vamos investigar as novas 
possibilidades e enriquecimentos originários à missão herdada, que podem abrir novos 
horizontes para as discussões aqui tratadas. 
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da identidade Salesiana.  
Vamos procurar refletir sobre quais são os fundamentos da identidade  salesiana. 
Essa tarefa é necessária para a posterior investigação da relação de desenvolvimento 
possivelmente contida na afirmação dos direitos humanos.   
A identidade salesiana surgiu de uma prática cristã mais que de estudos teóricos. 
Entendemos que as distinções entre experiência fundante, o mito, o rito e símbolos, 
expressos por Dilson Passos Junior em sua Tese de Doutorado (2012), são aqui bastante 
oportunas para uma primeira aproximação. Ele inicia seu trabalho definindo o conceito 
de experiência fundante nos seguintes termos: 
A essa experiência pessoal de alguém, quando transferida ou apropriada por 
outras pessoas, denominamos experiência fundante. Tal experiência de uma 
pessoa, assumida por outras, dá ao indivíduo que a vivenciou a imediata ou 
crescente consciência de que é ‘mestre , ‘guia’ e ‘fundador’ e a ‘consciência’  
de que tem uma missão’ a cumprir. Tal experiência vai aos poucos se 
desmaterializando e assumindo um Halo místico.  (PASSOS, 2012, p. 38; 
grifos no original). 
 
Fica claro que a experiência fundante supõe a propagação do sucesso de uma 
pessoa, no caso Dom Bosco, consciente de uma missão que é seguida por outras 
pessoas. Em seguida Passos Jr. (2012, p. 38, grifos no original) define o mito, nos 
seguintes termos: 
O mito é a narração da vida, dos ditos e feitos do fundador e de seus 
primeiros discípulos. Não é, porém, uma narração feita uma única vez como 
numa comunicação, mas é sempre narrada, porque aquele evento fundacional 
do passado se torna sempre presente na comunidade que o assume.  
 
Esta concepção de narrativa possibilita uma ressignificação do texto narrado e da 
própria vida. Portanto, a narrativa mantém viva a experiência fundante ao mesmo tempo 
que a transforma, transformando também a experiência dos seus seguidores.   “O rito é a 
atualização do Mito que ‘indo’ ao passado, atualiza a experiência fundante tornando-a 
presente aqui e agora no hoje, sendo, portanto, não só evocativo, mas também 
celebrativo.” (PASSOS, 2012, p.39, grifos no original). E, por fim, o “O símbolo é o 
que nos faz remontar e lembrar a experiência do fundador por sinais. O vestir-se e o 
envolver-se de símbolos representa conectar o hoje com o ontem.” (PASSOS, 2012, 
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das novas experiências dos discípulos. Tem-se então a questão: Será a afirmação dos 
direitos humanos uma expressão que amplia a experiência particular comunitária e 
cristã de Dom Bosco em um nível de ação universal e global, sensível às exigências dos 
novos tempos?  
Para encaminhar a questão é necessário ter presente o contexto em que Dom 
Bosco viveu, o qual é marcado pela unificação da Itália e pelo conflito entre o papa Pio 
IX, que se autodeclara “prisioneiro voluntário do Vaticano”, e o Estado italiano. A 
Igreja perdeu o domínio dos Estados pontifícios e grande parte de seus bens foram 
confiscados, enquanto a capital da Itália foi transferida para Roma. Porém, apesar de 
todo conflito e anticlericalismo da época, Dom Bosco segue o caminho do diálogo.  
Foi neste contexto que o ministro Cavour não só fechou os olhos para a 
fundação de sua congregação, como ainda o aconselhou que desse um 
aparente rosto civil à nova agremiação religiosa que nascia na contra mão da 
história quando se fechavam conventos, confiscavam-se os bens da igreja e, 
acima de tudo, odiavam-se frades (PASSOS, 2012, p.59). 
 
É importante notar que a resposta positiva aos graves problemas sociais dos 
jovens é sua missão, e as bases para um diálogo racional com o governo italiano.  Dom 
Bosco engendra o lema corajoso de formar bons cristãos e honestos cidadãos. Ele 
compreendeu o momento de formação do Estado nacional italiano e aproveitou as 
possibilidades de seu tempo para cumprir sua missão cristã. Neste sentido, as mudanças 
no século XXI estão exigindo o engajamento na afirmação dos direitos humanos. 
Porém, antes, é necessário recuperar o sentido fundamental da experiência salesiana e 
seus elementos essenciais para melhor conectá-la com a proposta dos novos tempos.  
Religião, razão e “amorevolezza”  
Desde o início Dom Bosco entendeu que a integração dos valores – Religião, 
Razão e Carinho – tendem ao controle das expectativas de comportamento, ao mesmo 
tempo em que estabelecem normas para a liberação dos imperativos (BOSCO, 1982 p. 
58). Vamos a partir de agora procurar compreender cada um desses elementos e o 









































































identidade Salesiana.  
A religião apresenta-se como o grande fundamento, que dá sentido a toda 
experiência e prática de Dom Bosco e do sistema preventivo. Ela envolve mais que atos 
piedosos de culto uma prática de vida que se entrelaça com as várias formas de 
racionalidades e com a ‘amorevolezza’i.  Como afirma Pietro Braido: “ A seriedade do 
compromisso moral e religioso – dever, ‘piedade’, viver na graça, fugir do pecado  - é 
proposta e promovida com base em relacionamentos e processos  racionais e 
amoráveis.” (BRAIDO, 2004, p.268). Não se trata de uma fé fundada em 
sentimentalismos, mas como relata Palmisano (1987, p.108):  “(…) fundamentada numa 
orgânica e sistemática ‘instrução’ e cultura religiosa”. A religião, no sistema preventivo, 
envolve o conjunto da vida humana em seu sentido educativo, o sentido pastoral da obra 
que culmina com a indicação de um programa de vida pessoal para o jovem. A palavra 
religiosa relaciona-se com a ‘amorevolezza’, por isso Modesti declara “Nós nos 
dirigimos principalmente ao coração da Juventude, nossa palavra é a palavra de Deus.” 
(1975, p.101). Tem-se a religião “como alimento para a construção e o amadurecimento 
de sua personalidade humano-cristã integral” (SCARAMUSSA, p. 1977, p.74). Assim 
também se explicita sua interface com a razão: “Na interação dos elementos do método, 
está presente a razão no campo da piedade; razão que despe a piedade de todo o 
sentimentalismo estéril, apoiando-se em construções sólidas, fruto de esmerada e 
profunda instrução religiosa.” (MODESTI,1975,p.75). Essa ligação com a 
‘amorevolezza’ e com a razão, desemboca numa educação libertadora, que é afirmativa 
da dignidade humana, como podemos verificar na passagem que segue:  
A educação libertadora transforma o educando em sujeito do seu próprio 
desenvolvimento. É o meio chave para libertar os povos da opressão, para 
fazê-lo passar de condições de vidas menos humanas para condições mais 
humanas, levando em consideração que o homem é o responsável e o artífice 
principal de seu êxito ou de seu fracasso. Para conseguir isso, a educação em 
todos os seus níveis deve chegar a ser criadora; basear seus esforços na 
personalização das novas gerações, aprofundando  a consciência de sua 
dignidade humana, favorecendo sua livre autodeterminação e promovendo 
seu senso comunitário. Deve ser aberta ao diálogo. Deve afirmar as 
particularidades locais e nacionais integrando-as na unidade pluralista do 
continente e do mundo. Deve capacitar as novas gerações para a mudança 
permanente e orgânica que o desenvolvimento supõe (SCARAMUSSA, 
1979. P. 122). 
Esse processo de libertação desenvolve-se na vida comunitária onde a pessoa 
personaliza-se enquanto se educa, adquirindo os meios necessários ao êxito profissional, 









































































da identidade Salesiana.  
desenvolvimento supõe. Desse modo, as práticas religiosas estabelecem um caminho 
que se entrelaça com a ‘amorevolezza’ e a razão. Envolve uma prática de vida, não 
sentimentalista, mas carinhosa e conscientemente racional, que predispõe a pessoa à 
qual se destina ao desafio do próprio desenvolvimento e libertação, que a impele ao 
amadurecimento afetivo, a aquisição das competências técnicas, das virtudes e 
conhecimentos necessários à plena realização de sua dignidade e decisão sobre si e 
sobre a orientação de sua vida.  
A educação preventiva supõe uma formação moral e a capacidade de seguir 
regras de comportamento.  Como afirma Pietro Braido (2004, p.268)  “(…) o equilíbrio, 
a medida, a racionalidade dos regulamentos, das prescrições, das relações interpessoais, 
são constantemente motivados e integrados pela sinceridade da piedade religiosa e pela 
participação empática do educador ativamente presente.”. Dom Bosco entende razão 
também como bom senso que evita o artificialismo e o fingimento. Habituar o aluno a 
perceber, refletir e raciocinar retamente. Deve ficar claro aqui que a razão que orienta a 
vida e se manifesta no sistema preventivo é a ampla expressão dessa vivência cristã 
integrada.  Este conteúdo humanístico e a profunda compreensão social geraram uma 
prática correspondente, que foram as grandes obras das escolas profissionais, às quais 
deram formação integral aos jovens. Integra-se assim: “como um amplíssimo quadro de 
valores que são indispensáveis ao homem como pessoa humana, a cultura, o trabalho, a 
vida social.” (RODRIGUEZ 2000, p. 53). Jean-Marie Petitclerc (2009, p. 33) afirma 
que: “Não se trata de lamentar-se, mas de ajudar os jovens a utilizarem todos os vetores 
do progresso para uma sociedade mais justa, mais fraterna, mais vivível.”. Braido, por 
sua vez, entende que no mundo de hoje a razão deve recuperar a plenitude do seu 
significado. Entendemos, também com Jürgen Habermas, que isso implica um retorno 
ao antigo sentido comunicativo de ‘logos’, que perpassa todo o mundo humano objetivo 
natural, instrumental, cultural, social, intersubjetivo, moral, valorativo, estético e 
interior auto-expressivo (HABERMAS 2012a, p. 35ss). O documento da CISBRASIL 
por sua vez relata:  
Razão destaca, segundo a visão autêntica do humanismo cristão, o valor da 
pessoa, da consciência, da natureza humana, da cultura, do mundo do 
trabalho e do viver social, ou seja, um amplo quadro de valores que é como a 










































































da identidade Salesiana.  
 Entendemos que o amplo conjunto de sentidos da razão, que perpassa as 
diferentes práticas do sistema preventivo salesiano, pode ser reunido no movimento 
hermenêutico do “logos”, construído por uma ação educativa visando à plenitude de um 
humanismo cristão comprometido desde sua origem com a cidadania. Neste sentido a 
adoção da defesa dos direitos humanos deve ser vista como um passo do 
desenvolvimento cognitivo da própria razão salesiana. Em nosso tempo, a experiência 
salesiana atinge o nível de uma cidadania universal e global, isso implica a compreensão 
que exige passar de valorações particulares, para princípios universais, como elementos 
complementares de uma prática integral.  
Se a religião possui a centralidade no “sistema preventivo” fornecendo-lhe o 
sentido e a motivação, a ‘amorevolezza’ tem a primazia no método pedagógico 
salesiano, sendo elemento primordial do carisma salesisano. Inicialmente, cumpre 
lembrar a afirmação de Braido, que confirma seu nexo intrínseco com a razão e a fé. 
Para o autor ‘amorevolezza’ é “(…) envolvimento emotivo constantemente iluminado e 
purificado pela razão e pela fé.” (BRAIDO, 2004, p. 268). Rodriguez (2000, 106)  a 
expressa em sua especificidade nos seguintes termos: “A ‘amorevolezza’ transformava a 
relação numa relação filial e fraterna e o ambiente de educação numa família, onde até 
os problemas tidos como ‘patologia’ educativa – ‘disciplina, correção, castigos, 
expulsão – eram resolvidos à luz da pedagogia do coração.”. A assistência envolve a 
presença contínua, com amor e compreensão. Dom Bosco, em suas memórias, relata 
que “Via-se que entre os jovens e os superiores reinava uma grande cordialidade e 
confiança.” (BOSCO, 2002, p. 515). Segundo ele, sem familiaridade não se demonstra 
afeto e sem afeto não há confiança, por isso os jovens precisam saber que são amados. 
A ‘amorevolezza’ possibilita ao educando a adesão à proposta educativa. Petitclerc, 
(2009, p.32), lembra que “Uma educação baseada na confiança é uma educação baseada 
na razão.”. Segundo Scaramussa “aderir com o coração, na mentalidade de Dom Bosco, 
significava aderir com a vontade, com a inteligência, com o amor.” (p. 1977, p 75).  
Assim, na linguagem religiosa, a amorevolezza indica o visível amor misericordioso e 
aconchegante humano-divino de Cristo (BRAIDO, 2004, p.269). Ela é, portanto, uma 









































































da identidade Salesiana.  
cristã e a plena realização da pessoa, novamente não pode deixar de se comprometer 
ciiom a dignidade humana e em nosso contexto com os direitos humanos. 
 
Direitos humanos e desenvolvimento da missão salesiana: a preservação da 
identidade fundadora 
Vamos, nesta etapa de nosso ensaio, procurar compreender como se dá a 
afirmação dos direitos humanos nas instituições salesianas. Começaremos com a 
abordagem dos textos do superior geral dos salesianos, Pe. Pascual Chávez Villanueva, 
que em termos institucionais é o atual sucessor de Dom Bosco e a quem cabe, por 
excelência, a atualização da missão salesiana.  
Em sua ‘Estreia’iii de 2007 Villanueva apresenta o lema “deixemo-nos guiar pelo 
amor de Deus pela vida.” É destaque neste texto o grande desafio de ajudar os jovens a 
descobrir e promover o valor da vida e em especial: “O fundamento último do valor 
absoluto de toda vida humana.” (2007, p.16). Nesta perspectiva destaca-se a opção pelos 
mais pobres e fragilizados e é explícita a afirmação da dignidade humana. 
Na ‘Estreia’ de 2008 que tem como título “Eduquemos com o coração de Dom 
Bosco” Villanueva apresenta o tema dos direitos humanos com grande destaque. Essa 
‘estreia’ está dividida em três partes: a primeira volta ao fundador e destaca a pedagogia 
do coração, ‘amorevolezza’; a segunda parte trata do desenvolvimento integral dos 
jovens; e finalmente a terceira parte dedica-se à promoção dos direitos humanos, 
particularmente dos menores. Na expressão de Villanueva: “Somos herdeiros e 
portadores de um carisma educativo que tende à promoção da cultura da vida e à 
mudança das estruturas. Temos, por isso, o dever de promover os direitos humanos.” 
(VILLANUEVA, 2008, p.50). Por fim, apresenta o sentido da apropriação da 
linguagem dos direitos humanos: “A linguagem dos direitos humanos permite-nos 
também o diálogo e a inserção de nossa pedagogia nas diversas culturas do mundo.” 
(VILLANUEVA, 2008, p. 51). Não é de hoje a presença dos salesianos nas diversas 
culturas do mundo. O ensino da Antropologia cultural faz parte do itinerário de seus 
estudos e é um elemento fundamental para a descentração de nossa cultura. Aqui 
também a adoção da linguagem dos direitos humanos é algo que se acrescenta a uma 









































































da identidade Salesiana.  
humanos, mostra o vínculo entre o aprofundamento da compreensão da dignidade 
humana e a afirmação dinâmica dos direitos, mostrando uma evolução que é também 
desenvolvimento cognitivo, que aumenta em profundidade e complexidade 
(VILLANUEVA, 2008, p. 51). É justamente a atual compreensão complexa dos direitos 
humanos que vem se somar e ampliar o sentido da promoção do jovem que se realiza 
como bom cristão e honesto cidadão, transportando sua cidadania para o plano de uma 
cidadania mundial e universal.  
Desta compreensão ampliada dos direitos humanos decorre o compromisso com 
a ação nas várias partes do mundo, onde a dignidade humana dos jovens em situação de 
risco é ameaçada. Villanueva afirma (2008, P. 53): “Eles são tantos, são muitos. Eles 
são um grito não ouvido.” E um pouco adiante apresenta a seguinte missão aos 
salesianos: “A educação aos direitos humanos é educação à ação, ao gesto à tomada de 
posição, à responsabilidade, à análise crítica, ao pensar, ao informar-se, a relativizar as 
informações recebidas da mídia; é uma educação que deve tornar-se permanente e 
cotidiana.” (VILLANUEVA, 2008, p. 57). E para que tenham êxito recomenda a 
metodologia do sistema preventivo, relembrando os elementos fundamentais da razão, 
bondade e religião. 
Fica clara a proposta e o encontro da concepção salesiana preservada em sua 
essência, na preservação da razão, ‘amorevolezza’ (bondade) e religião, e a adoção e 
defesa dos direitos humanos. Podemos verificar que para o sucessor de Dom Bosco: 
“Os direitos humanos são um meio para o desenvolvimento humano; a educação aos 
direitos humanos é instrumental à consecução do desenvolvimento humano pessoal e 
coletivo e, portanto, à realização de um mundo mais équo, mais justo, mais saudável.” 
(VILLANUEVA, 2008, p. 58). Verificamos que o sucessor de Dom Bosco afirma o 
valor absoluto de toda a vida humana e ao apresentar a proposta dos Direitos humanos  
a faz em estreita conexão com a missão fundante.  
Direitos humanos, novas possibilidades e ampliação da missão 
Vimos a pertinência dos direitos humanos como desdobramento da defesa da 
vida e dignidade humana, presentes na missão originária dos salesianos, e a consequente 
manutenção da ‘essência’ de seu método.  Procuraremos nesta parte final do presente 









































































da identidade Salesiana.  
direitos humanos. Um ano após a “Estréia de 2008”  Villanueva escreve: “(…) a 
educação é o instrumento mais precioso e importante para a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária na qual todos, principalmente os mais jovens, frágeis e 
carentes possam olhar com esperança para um futuro digno e feliz.” (2009, p. 12). Ele 
defende que a educação inspirada na pedagogia de Dom Bosco deve ser uma janela 
sobre a realidade mundial e a transformação da humanidade, fazendo renascer a 
confiança em si e o sentido da dignidade pessoal. Sobre a educação integral escreve: 
“Ela é chamada a dialogar com os diversos universos culturais vividos pelos jovens e a 
valorizar as grandes energias de humanização que a fé cristã tem para o crescimento 
pessoal e social dos jovens e a transformação da sociedade.” (VILLANUEVA, 2009, p. 
19). 
A Construção de uma cultura dos direitos humanos é um instrumento eficaz 
para, por um lado, combater a visão instrumental da pessoa, e por outro lado: “(...) 
formar um cidadão consciente de suas responsabilidades sociais, profissionais, políticas, 
capaz de trabalhar pela justiça e promover o bem comum (…)” (VILLANUEVA, 2009, 
p. 21). Essa nova cultura previne as várias violações dos direitos humanos que atingem 
a dignidade da pessoa. Carola Carazzone expressa o novo e instigante desafio no 
sentido de promover uma cultura popular difusa de direitos humanos e dignidade da 
pessoa, que é preventiva das violações dos direitos e da dignidade humana  
 
O desafio para nós é educar os jovens à participação, à justiça, à 
solidariedade e ao empenho e à responsabilidade individual e social para o 
desenvolvimento humano, a serem sujeitos ativos de cidadania responsável, 
cidadania que não é mais ius soli ou ius sanguinis, mas universal. É um 
desafio pedagógico e educativo ao próprio carisma salesiano. 
(CARAZZONE, 2009 p. 39). 
 
Essa passagem também mostra que a plena compreensão do desenvolvimento 
humano implica sua dimensão social, que não se realiza plenamente nas dimensões 
locais, regionais ou nacionais, mas exige a dimensão universal, mostrando um grau mais 
elevado de desenvolvimento cognitivo que corresponde melhor ao mundo globalizado 
de hoje. “Os direitos humanos vão incidir sobre o status quo, as estruturas do poder e os 
estilos de vida dominantes; eles são o meio atual mais poderoso à nossa disposição para 









































































da identidade Salesiana.  
(CARAZZONE, 2009, p. 40). Assim como os princípios fundamentais do humanismo 
cristão salesiano formam um conjunto articulado também os direitos humanos possuem 
certa indivisibilidade e interdependência: 
 
Os direitos humanos são, de fato, indivisíveis enquanto no centro deles está a 
pessoa humana, com o seu direito inviolável de viver uma vida digna em 
todas as dimensões: civil, cultural, econômica, política e social. Os direitos 
humanos são também interdependentes, no sentido que os direitos civis e 
políticos, sem os direitos econômicos e sociais, são vazios e vice-versa. 
(CARAZZONE, 2009, p. 43). 
 
Trata-se da passagem e desenvolvimento cognitivo do personalismo comunitário 
ao humanismo integral, que passa a reconhecer sua extensão universal e estrutura 
complexa. Neste sentido Carazzone afirma: “A educação aos direitos humanos foi 
entendida no passado (e o é às vezes ainda hoje) como educação cívica na escola.” 
(2009, p. 49). Porém, Villanueva, em sua “Estreia de 2013”, no relançamento do 
“honesto cidadão” e do “bom cristão”, afirma: “(…) atuar a caridade segundo critérios 
fechados, locais, pragmáticos, (…) esquecendo as mais amplas dimensões do bem 
comum, de alcance nacional e mundial (…) seria uma grave lacuna de ordem 
sociológica e também teológica.” (p. 13). Fica evidente a importância que ele dá às 
dimensões nacional e mundial. Por tanto a formação integral da pessoa não pode omiti-
las. Daí resulta que o encontro da nova concepção complexa dos direitos humanos e o 
sistema preventivo salesiano corresponde também a uma maior eficácia à educação para 
os direitos humanos pela integração dos elementos do método salesiano. Villanueva 
(2010, p. 17) escreve:  
 
O sistema preventivo oferece aos direitos humanos uma abordagem educativa 
única e inovadora em relação ao movimento de promoção e proteção dos 
direitos humanos. Igualmente, os direitos humanos oferecem ao sistema 
preventivo novas fronteiras e oportunidades de impacto social e cultural 
como resposta eficaz ao "drama da humanidade moderna, da fratura entre 
educação e sociedade, da desconexão entre escola e cidadania".  
 
Como vemos, ele entende que a adoção dos direitos humanos oferece novas 
oportunidade ao sistema preventivo de ir ao encontro com uma resposta eficaz ao drama 
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comunicativa, que retoma o antigo sentido de ‘logos’, como já foi dito. Segundo 
Habermas ela possibilita uma relativa descentração das imagens de mundo, inclusive do 
mundo moderno com a ajuda da antropologia cultural  (HABERMAS, 2012, p.139). Ele 
apresenta certas qualidades que as tradições culturais devem apresentar para possibilitar 
a descentração das imagens de mundo, e a manutenção de orientações racionas para a 
ação: a) admitir pretensões de validade diferenciadas e estimular o alcance de uma 
diferenciação de posicionamentos; b) precisa permitir uma relação reflexiva consigo 
mesma, a ponto de se poder submeter à crítica as interpretações herdadas da tradição e 
c) tem de se deixar realimentar com argumentações especializadas, para que seus 
processos de aprendizagem possam ser socialmente institucionalizados (HABERMAS, 
2012, p. 141).  
A aplicação de tais princípios às imagens de mundo modernas implica a crítica à 
parcialidade cognitiva instrumental da racionalidade moderna e a disponibilidade para 
aprender com outras culturas.  Habermas levanta-se contra o preconceito de que se 
possa prescindir das imagens tradicionais de mundo, ou dos conteúdos semânticos 
relevantes das tradições religiosas. Por fim, cumpre lembrar com Habermas o nexo 
interno que existe entre soberania do povo e direitos humanos o qual reside no conteúdo 
normativo de um modo de exercício da autonomia política (HABERMAS, 1997). Isso 
significa que sem a presença de visões de mundo descentralizadas, mas que fornecem 
valores e motivações, e uma autonomia política adequada, não há como preservar os 
direitos humanos. Os salesianos, de fato, encontram-se nos vários cantos do mundo, sua 
tradição cultural e ações têm dado relevantes contribuições para o desenvolvimento da 
humanidade. A afirmação dos direitos humanos é um importante passo no 
desenvolvimento e ampliação de sua prática, que enriquece sua auto compreensão.  
 
Considerações finais 
No início deste ensaio nos propusemos à questão da afirmação dos direitos 
humanos e o desenvolvimento da identidade salesiana. Procuramos o sentido 
fundamental na experiência salesiana originária. Lá encontramos a integração dos 
valores fundamentais: Religião, razão e “amorevolezza”. Desse modo, as práticas 
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predispõe a pessoa ao desafio do próprio desenvolvimento e libertação que a impele ao 
amadurecimento e à plena realização de sua dignidade e decisão sobre si e sobre a 
orientação de sua vida. A religião fornece a motivação para a realização integral da 
pessoa sua vivência comunitária, cívica e universal. A adoção da defesa dos direitos 
humanos deve ser vista como um passo do desenvolvimento cognitivo da própria razão 
salesiana. A experiência salesiana atinge o nível de uma cidadania universal e global, 
isso implica a compreensão que exige passar de valorações particulares, para princípios 
universais, como elementos complementares de uma prática integral. A ‘amorevolezza’, 
primeiro princípio do ‘método preventivo’ serve a finalidade do bem, dando expressão 
concreta ao amor, que forma bons cristãos e honestos cidadãos. Verificamos que esse 
querer bem, que envolve a caridade cristã e a plena realização da pessoa, deve se 
comprometer com a dignidade humana e os direitos humanos universais. 
Verificamos que Villanueva, ao apresentar a proposta dos Direitos humanos, a 
faz com um retorno ao fundador, e a afirmação plena da dignidade humana. Apresenta 
os Direitos humanos e a inserção da pedagogia salesiana nas diversas culturas do 
mundo. Ele é também originário ao acrescentar ao bom cristão e honesto cidadão a 
cidadania mundial e universal, a educação à ação e opção pelos pobres do mundo todo 
preservando a metodologia: razão, bondade e religião. Com este movimento 
interpretativo temos a preservação da essência da proposta salesiana e sua ampliação.   
Por fim pudemos verificar que a adoção dos direitos humanos possibilita: 
relançar a proposta salesiana a nível mundial e dialogar com os vários universos 
culturais frente às ameaças reducionistas e instrumentais. Possibilita a formação do 
cidadão consciente e ‘previne’ contra violações da dignidade humana. Essa perspectiva 
exige repensar a catolicidade num sentido comunicativo amplo e poliglota.   
Entendemos que direitos humanos e pedagogia salesiana se exigem mutuamente. Tem-
se assim a passagem e desenvolvimento cognitivo do personalismo comunitário ao 
personalismo cívico e deste ao humanismo integral, que passa a reconhecer sua 
extensão universal e estrutura complexa, multidimensional numa sociedade pós-secular. 
Com isso, o carisma ganha em extensão, em profundidade e complexidade.  
Recebido em 14 outubro de 2013 
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Notas 
i	  O termo italiano “amorevolezza”, não possui uma tradução direta adequada em português, visto que o 
termo carinho, não abrange todo seu significado de querer bem afetuoso.  Neste trabalho preferimos 
preservar o termo italiano. Abordaremos melhor seu sentido específico um pouco adiante.   
 
iiA Estreia é uma carta pastoral que o Reitor Mor emite anualmente, indicando as diretrizes para as ações 
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